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Morto na
saída de
igreja

Um casal de namorados
adolescentes foi baleado na
saída de uma igreja, em
Balneário Carapebus, na
Serra. O rapaz, de 16 anos,
morreu. Página 13

REPORTAGEM ESPECIAL

SAMU 192
MAIS DE 1,5 MILHÃO DE
PESSOAS SEM AMBULÂNCIA

Ampliação do serviço está suspensa por falta de recursos

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

Mais de 1,5 milhão de ha-
bitantes do Estado vão fi-
carsemoatendimentomé-
dicodeurgência,oferecido
peloSamu.Aampliaçãodo
serviçoparaas regiõesSul,
Central e Norte está sus-
pensaporfaltaderecursos.
Juntaselasrepresentariam
umdesembolsoanualpara
os cofres públicos que su-
pera os R$ 68milhões.
O secretário estadual de

Saúde,RicardodeOliveira,
destacouquesuapastaher-
dou uma dívida de R$ 100
milhões com prestadores
deserviço–comohospitais
filantrópicos – e que não
tem como arcar com a am-
pliação de novos serviços.
“Não há recursos”, disse.
Das 32 ambulâncias en-

viadas pelo Ministério da
Saúde, 11 serão devolvidas.
Em seguida serão enviadas
para Minas Gerais e Rio de
Janeiro. Do total, nove fo-
ramdestinadas ao Samuda
Grande Vitória. Das 12 res-
tante, outras oito vão ficar
para a renovar a frota atual.
Odestinodasquatroúlti-

mas será definido no plane-
jamento estratégico do go-
verno,emmarço.“Seconse-
guirmos recursos, vamos
mantê-las”, disseOliveira.

PARADAS
As 32 unidades esta-

vam há quase dez meses
estacionadas no pátio do
Hospital Infantil de Vila
Velha. Fato denunciado
porAGAZETAemjulhodo
ano passado e na edição
da última quinta-feira.
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Os veículos estão

parados no pátio

de hospital em

Vila Velha há

quase 10 meses

Elas foram enviadas ao
Estadoemmaiodoanopas-
sadoparaaexpansãodoSa-
mudaRegiãoMetropolitana
(9unidades)edaRegiãoSul
(23 unidades). O custo das
23 ambulâncias que estão
abandonadas no pátio, se-
gundo o Ministério da Saú-
de, édeR$2.966.683,60.
Oliveira destaca que,

diante da importância dos
serviços prestado pelo Sa-
mu,pretendeampliá-loaté
ofinaldaatualadministra-
ção. “Mas isso não poderá
ser feito em 2015. Não há
recursos”, reafirmou.
Por enquanto, o atendi-

mentoprestadoaos40%da
população não contempla-
dospeloSamu,égarantido
por ambulâncias dos bom-
beiros, dos municípios e
dos hospitais estaduais.

OS NÚMEROS

Expansão prometida
t Região Norte: 14
municípios

t Central de Regulação:
São Mateus

t Coordenaria: 12
ambulâncias de suporte

básico e outras 4 de

suporte avançado da

Região Norte e as da

Região Central

t Custo anual: R$ 42,4
milhões (valor inclui a

Região Central)

t Custo da central:
R$ 5,25 milhões

t Região Central:
18 cidades

t Base: 19 ambulâncias
básicas e 3 de suporte

avançado

t Controle: Seria feito
por São Mateus

t Região Sul: 26
municípios

t Central de
Regulação: Cachoeiro
t Coordenaria: 22
ambulâncias de suporte

básico e 3 de suporte

avançado

t Custo anual: R$ 25,7
milhões

t Custo da central:
R$ 4,36 milhões

O que já existe
t Região Metropolitana:
20 municípios

t Central de

regulação: Vitória
t Frota: 30 ambulâncias
(além de 9 de reserva), e

outras quatro motolâncias

t Custo anual:
R$ 40,5 milhões

t Helicóptero
t Custo compra:
R$ 14.153.556,88

t Nome: Hárpia 6
t Situação: Está em
fase de conclusão da

documentação e de

confecção do seguro da

aeronave, além do

treinamento das equipes

t Atuação: A expectativa
é de que comece a operar

a partir da segunda

quinzena de março
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DIVULGAÇÃO

O prédio que receberia em Domingos Martins a central do Samu depois da ampliação do serviço está pronto

REPORTAGEM ESPECIAL

SERVIÇO PARA 7 CIDADES
SERÁ DEFINIDO EM MARÇO
Se governo conseguir verba, 7 ambulâncias reforçarão serviço

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

ELTON LYRIO
emorati@redegazeta.com.br

A ampliação dos serviços
do Samu para outras sete
cidades da Região Metro-
politana será definida em
março, durante a reunião
do planejamento estraté-
gico do governo.
De acordo com o secre-

tário estadual de Saúde,
Ricardo de Oliveira, além
da dívidas de R$ 100 mi-
lhões que a sua pasta pos-
sui com fornecedores, o
Estadoacumulaumdéficit
em seu caixa de R$ 27mi-
lhões. “Nãohá comopedir
dinheiro a outra pasta.
Mas vamos ver o que será
possível fazer”, observou.
Oconjuntoambulância

de suporte avançado e
equipe custa, por mês,
R$ 160 mil. Já o conjunto
de suporte básico custa,
pormês, R$ 28mil.
Se Oliveira conseguir

os recursos, asquatroam-
bulâncias que restaram –
deum total de23que ain-
da permanecem no pátio
do Hospital Infantil Hos-
pital Geral e Infantil Dr.

Alzir Bernardino Alves
(Himaba),emVilaVelha–
vãosesomaraoutras três,
fruto de uma reorganiza-
ção na frota da Região
Metropolitana.
As sete serão então

destinadas a sete cida-
des: Domingos Martins,
Cariacica, Santa Leopol-
dina, Laranja da Terra,

Itarana, Conceição do
Castelo e Ibatiba. “A in-
tenção, mesmo com difi-
culdades, é melhorar o
atendimento naBR262”,
destacou o secretário.
Oliveira explica ainda

que a implantação do Sa-
mu vai alémdas ambulân-
ciasenviadaspeloMinisté-
rio da Saúde. Cita o exem-

plodaregiãoSul,querece-
beria as 23 unidades.
A expansão lá custaria,

por ano,mais de R$ 25mi-
lhões, dos quais R$ 19 mi-
lhõesteriamqueserdesem-
bolsadospelogovernoesta-
dual e o restante pela
União.Haveriaaindaocus-
to de construção da central
deregulação,orçadaemR$

4,36 milhões. “É um valor
elevado porque é preciso
contratar ainda equipes”,
assinalaOliveira.

HERANÇA
O secretário fez ainda

questão de destacar que a
expansão do serviço para
a Região Sul foi suspensa,
já na administração ante-
rior, mesmo quando era
anunciado que ela ocorre-
ria até o final do ano.
Cita como prova ofício

enviado ao Ministério da
Saúde, em junho do ano
passado – e não em agosto,
conforme divulgado pela
SecretariadeSaúdeedivul-
gado na edição da última
quinta-feira–ondeépleitea-
doumaoutrautilizaçãopara
as 23 ambulâncias enviadas
para a expansãoSul.
Emnovembrodomesmo

ano,oMinistériorespondeu,
recusandoapropostaerevo-
gandoadoaçãode11unida-
des, que agora vão para os
Samu do Rio e de Minas.
“Em junho já sabiam que
não seria possível expandir
paraoSul,oquediráparaas
regiõesCentraleNorte”,ob-
servouOliveira.

Prefeituras estavam esperando
pela expansão do Samu
Para o prefeito de Ca-

choeiro de Itapemirim,
maior cidade da Região Sul
do Estado que seria benefi-
ciadacomaexpansãodoSa-
mu, a devoluçãodas ambu-
lâncias éumgestonobredo
governodoEstado,jáquevi-
sa a preservação de um pa-
trimôniopúblicoqueoEsta-
donão terá comousufruir.
Carlos Casteglione (PT),

afirmouqueoprincipalpre-
juízo será não contar com
um serviço que atualmente
jánãoéprestadoequeaex-
pansãodoSamuqueeraes-
peradamelhorariaaregula-
ção na rede de urgência e
emergência.
Atualmente Cachoeiro

conta com o atendimento

de ambulâncias munici-
pais e dos bombeiros.
“Paranós,épreocupante

(adevoluçãodasambulân-
cias), porém é compreensí-
veldiantedasituaçãoqueo
Estado vive”, afirmou.

Oprefeitocontouqueum
terrenojáhaviasidoselecio-
nado eomunicípio iniciado
os trabalhos de terraplena-
gem do local onde seria a
Central deRegulaçãoda re-
gião, emagosto de2014.
EmSãoMateus,municí-

pio que seria beneficiado
com a expansão do Samu
para o Norte, a prefeitura
chegou a doar, em 2013,
um terreno para o Estado
construir uma unidade do
Samu.Os atendimentos de
acidentes com vítimas são
realizados pelo Corpo de
Bombeiros. A prefeitura
disponibiliza uma Central
de Ambulâncias, com 15
veículos,paraatendimento
dosmoradores emgeral.

Gestão anterior diz que não
pediu para devolver veículos
Secretário de Saúde du-

rante o governo passado,
TadeuMarinoafirmouque
a gestão não pediu para
devolver as ambulâncias,
massimparadaraelasum
novo uso que não para a
expansão do Samu para a
Região Sul do Estado.
Segundoele, a intenção

era que essa expansão co-
meçasse a operar no pri-
meiro semestre deste ano.
“Tínhamos o planejamen-
to de levar o Samu a todos
os municípios do Estado
até o fim do ano passado.
As ambulâncias vieram no
período pré-eleitoral, em
maio e junho”, disse.
Marino explica que foi

enviadoumofícioparaque

as ambulâncias entrassem
na renovação da frota, já
que,quandoelaschegaram
aregiãoSuldoEstado, ain-
da não estava apta a rece-
beroprogramasemacons-
truçãodacentralderegula-
ção, que ficaria sediada na
cidade deCachoeiro.
O ex-secretário disse

que, se o uso fosse autori-
zado, o Estado compraria
novas ambulâncias para
compensar a expansão.
“O Ministério da Saúde

negou o nosso pedido, en-
viou uma equipe para ava-
liarasambulânciaseoptou
por recolher 11 delas, que
serão repassadas para o
SamudoRiodeJaneiroeo
deMinas Gerais. Mas nem

o governo passado e nem
estepediuparadevolveras
ambulâncias”, assinalou.
Pelo Facebook, o ex-go-

vernadorRenatoCasagran-
de criticou a suspensão da
expansãodoSamu.“Émais
umcorte de serviços essen-
ciais para fazer caixa e jus-
tificar o discurso do caos. E
quem paga por isso é a po-
pulação”, alfinetou.
Acrescentou ainda que

deixou tudo pronto para a
implantação do serviço em
Domingos Martins. “Mas o
atual governo cancelou as
próximas etapas e, assim, o
municípiovaicontinuarde-
pendendo do atendimento
que vem de Marechal Flo-
riano, Viana eCariacica”.

VALOR

R$ 160
mil
É o custo mensal de um
conjunto de ambulância
de suporte avançado
com a equipe.

—

“Com as
ambulâncias,
iria se reduzir
o tempo de
atendimento
de Iconha a
Cachoeiro”
—
CARLOS CASTEGLIONE
PREFEITO DE CACHOEIRO


